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nulta; e) fortalece-se a posi­
10 dos crimes cometidos por 
criminosa; f) disciplínarn-se 
ime organizado, tais como a 
, a ação controlada, () acesso 
oliciais e a cooperação entre 
)rtância da interceptação te­
,ancário e fiscal; h) a delação 
·equisitos, benefícios e dírei­
:dimento para que apresente 
ermitindo a postergação da 
ara qualquer outra medida, é 
gentes policiais, sob controle 
mentada, contendo, inclusive, 
guras típicas incriminadoras 
ção e obtenção de prova nos 
adota-se ti procedimento or 
IS de organização criminosa e 
rentes ao tempo de instrução 
\s e somente aprimoraram () 
.do. 
ll1álise detida das inovaçôes, 
linadores e introduz-se juris-
Leis pel/ais e proce55/1llÍ:> pel/ui_, 
,U,IS peculiaridades. Este livro 
luele, opta se pelo comentário 
rabalho com suas sugestôt'~ e 
Jublicação deste trabalho. 
o Autor 
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